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Resumo

O objetivo foi avaliar o uso de aparelhos fotopolimerizadores com alta intensidade, analisando os benefícios e os danos. Para 
tanto, foi realizada uma revisão nos bancos de dados Scielo, BVS, PubMed e Medline utilizando os descritores: fotopolimerização, 

Esse valor corresponde a uma irradiância mínima de 400 mW/cm² com tempo de 40s. Como os aparelhos de fotopolimerização 

fotoativação, ocasionando uma grande vantagem tanto para o cirurgião dentista como para o paciente. Entretanto, uma polimerização 
com intensidade de luz alta e contínua pode causar altas contração de polimerização, levando as tensões na união dente/restauração. 
Aplicações de irradiâncias cada vez maiores podem gerar calor excessivo e injúrias aos dentes, como o aumento da temperatura 
pulpar. Em conclusão, mesmo com todas as vantagens que a fotopolimerização proporcionou à Odontologia, questões relacionadas 
ao estresse de polimerização, aumento de temperatura intrapulpar e confusões sobre o método de aplicação de intensidade de 

aprimoramento do uso e manutenção destes aparelhos na clínica odontológica.
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